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Resumo
A grande Casa de Bragança foi fundada por D. Afonso, filho bastardo de D. João I,
que foi feito Duque em 1442, por D. Pedro, regente, na menoridade de D. Afonso
V. Atingindo o auge no reinado deste monarca, esta Casa ver-se-ia perseguida por
D. João II. Tal atitude régia teria o seu epílogo em 1483, quando a cabeça do III
Duque, D. Fernando, rolou na praça pública de Évora, acusado de crime de traição
ao monarca. Confiscados os bens, os filhos partiriam para Castela onde sua tia,
Isabel, a Católica os acolheu. Depois da morte do Príncipe Perfeito, o seu sucessor,
D. Manuel, iniciaria de imediato o processo de reabilitação do Duque de Bragança,
concretizado na autorização para o regresso de seus filhos. D. Jaime, o mais velho,
assumiria o Ducado, enquanto D. Manuel não poupou o erário régio para a recons-
tituição do poder económico de sua casa. Neste artigo analisamos todo o processo
nesse sentido conduzido pelo monarca.

Abstract
The noble House of Bragança was founded by D. Afonso, the illegitimate son of 
D. João I. He was named Duke in 1442 by D. Pedro, regent while D. Afonso V was
underage. Reaching its highest moment of influence during the reign of D. Afonso
V, the House of Bragança was persecuted by D. João II and faced its most difficult
times when D. Fernando, the 3rd Duke of Bragança, was accused of treason and
publicly beheaded in Évora in 1483. When the family’s riches were confiscated, his
children were exiled to Castille, into the care of their aunt, Isabella the Catholic.
After the death of the Perfect Prince, his successor, D. Manuel, immediately began
the process of rehabilitating the Duke of Bragança and authorised the return of his
children. D. Jaime, the eldest, assumed the Duchy, and D. Manuel did not rest until
the Royal treasury had restored the House to its previous wealth. This is a study of
the whole process conducted by the monarch.

11.. Quando, naquele fim da manhã do dia 21 de Junho de 1483, a cabeça do
Duque Fernando II rolava na Praça Pública de Évora, foi convicção geral que a
Casa de Bragança tinha sido riscada da História. A mão pesada de D. João II
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não se limitara a condenar o seu chefe, pois a sentença de morte fora acompa-
nhada pela confiscação de todos os bens, “assim móveis como de raiz, assim os
da coroa destes reinos que tem como os patrimoniais, visto o caso e a qualidade
do malefício, que tal é, os quais bens da dita condenação, assim por direito
comum, como por ordenação, se perdem para a coroa dos ditos reinos”.

Enquanto família, amigos e servidores da corte de Bragança se apressavam a
fugir de Portugal, o Principe Perfeito iniciava uma viagem pelo interior do reino,
que sem dúvida teve como objectivo a certificação do domínio régio sobre os
castelos que haviam pertencido ao Duque. Dirigindo-se, logo no mês de Julho,
a Abrantes, onde se faria justiça, em estátua, ao marquês de Montemor, o rei
seguiu em Outubro, acompanhado da rainha e de D. Manuel, tendo como ime-
diato objectivo uma peregrinação ao Santuário de S. Domingos da Queimada,
em Lamego. Depois de ter rezado com D. Leonor e, eventualmente, feito
promessa para ter mais filhos, a rainha partiu para o Porto e o rei iniciou um
percurso por Trás-os-Montes que, tal como no-lo coloca o Professor Joaquim
Veríssimo Serrão1, se fez por Vila Real, Chaves, Bragança, Carrazedo, Vila
Pouca de Aguiar, Guimarães, Braga, Barcelos, terminando no Porto donde, já
em conjunto com a rainha, D. João II iria visitar sua irmã, a princesa D. Joana,
em Aveiro, encetando então o caminho de regresso até Santarém, onde a corte
permaneceu de Março a Julho desse ano de 1484. 

Em Santarém se iniciaria o “caso” da 2ª. Conspiração que levaria à morte,
pela régia mão, de D. Diogo, Duque de Viseu, ocorrida em Setúbal a 28 de
Agosto do mesmo ano de 1484. Assim se fechava o ciclo de actuação necessária
ao programa político de D. João II. 

Dez anos mais tarde, ao fazer escrever o seu testamento, o filho de D. Afonso
V abria mão de parte desse programa, quando indicava D. Manuel como seu
sucessor, elevando assim ao trono a Casa de Viseu. Mas mantinha-se firme na
linha de conduta que derrubara a Casa de Bragança ao indicar ao novo rei que,
em circunstância alguma, deveria reabilitar aquela casa. Estabeleceu D. João II
“que lhe encomendava e mandava per justos respeitos que todos aquelles que
contra elle foram tredores, e desleaes, que andavam fora destes Regnos, nem a
elles, nem a seus filhos recolhesse nelles, e que encomendava a todollos do seu
conselho, e do dicto Duque seu primo, que sempre lhe lembrassem que devia isto
muito fazer”2.

22.. Entendeu D. Manuel de modo diferente cada um destes dois items testa-
mentários. O primeiro, que ansiosamente aguardava em Alcácer, assumiu-o
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de imediato e, para se fazer jurar e receber menagens, convocou logo cortes para
Montemor-o-Novo, para onde se deslocou.

Quanto ao outro, parece não o ter lido. Com efeito, estando ainda em
Montemor-o-Novo, enviou “Gonçalo dAzevedo do seu conselho e seu desem-
bargador do paço a el-rei dom Fernando e à Rainha dona Isabel Reis de
Castela… a lhes fazer saber da sua suçessam nestes regnos, e pelo mesmo
Gonçalo dAzevedo mandou dizer a dom Jaimes, e a dom Dinis filhos do duque
dom Fernando, que lá andavam desterrados, por caso das desaventuras que
aconteçeram em vida del-rei dom Joam, que livremente se podiam tornar pera
o reino…”3.

Contrariando, pois, a vontade expressa do monarca que lhe legara o trono,
D. Manuel apressava-se, antes mesmo de lhe fazer o justo “saimento” (trasladan-
do os seus restos mortais de Silves para a Batalha), a mandar regressar ao reino
e à corte régia os familiares do Duque de Bragança. Obviamente que para isso
contribuia a influência decisiva de suas irmãs: a rainha viúva, D. Leonor e a
duquesa D. Isabel, viúva do Duque de Bragança, bem como a de sua mãe,
D. Brites. 

Sabemos e D. João II também o saberia, que na fase final do seu reinado se
fora avolumando um partido pró-Bragança, que defendia para D. Manuel a
sucessão se, por imperativo de sangue, D. João II tivesse disposto que o novo
monarca fosse o bastardo D. Jorge. Claro está que, nesta convicção, grandes
projectos se haviam já feito e tudo estaria tratado no reino, sendo o regresso dos
seus familiares uma imposição da própria rainha viúva. Não admira, pois, que
na primeira mensagem que enviou aos Reis Católicos, D. Manuel lhes pedisse o
regresso de seus primos, solicitação a que estes acederam sem demora. Ainda
segundo o cronista Damião de Góis, os filhos do Duque, D. Jaime e D. Dinis4

chegaram à Corte, que os aguardava em Setúbal, depois da Páscoa de 1496, o
que quer dizer que terá sido no mês de Abril, tendo decorrido menos de seis
meses sobre a morte de D. João II, que fechara os olhos no Alvor a 25 de
Outubro de 1495!

Com D. Jaime e D. Dinis voltaram igualmente o antigo chanceler do reino,
D. Álvaro, irmão do Duque justiçado5 e D. Sancho, filho de D. Afonso, conde
de Faro e igualmente irmão do Duque de Bragança, a quem D. Manuel faria
Conde de Odemira. Substituia-lhe assim do título que seu pai usava, curiosa-
mente um pouco à semelhança do que consigo próprio tinha feito D. João II, ao
trocar-lhe o título de Duque de Viseu por Duque de Beja.
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3 Idem, Ibidem, p. 20.
4 O terceiro filho, D. Filipe, morrera pouco depois de chegar a Castela.
5 Trata-se de um regresso teórico, pois D. Álvaro voltaria a Castela, onde desempenhava alto cargo

ao serviço dos Reis Católicos.



Fechava-se, portanto, mais um ciclo no processo aberto pelo Príncipe
Perfeito.

33. A família que regressava à corte de D. Manuel havia sido acolhida e aju-
dada pelos Reis Católicos, que foram pródigos na dádiva, conforme se ilustra,
por exemplo, nas contas do tesoureiro de Isabel a Católica, Gonzalo de Baeza6.
Nelas se manifesta até ao pormenor uma feminina protecção. Com efeito, após
o ano de 1483 e até 1496, nunca falham dois títulos nas despesas registadas pelo
tesoureiro: o que se devia entregar a Lopo de Sousa, para pagar aos homens que
acompanhavam “D. Filipe, D. Jaime e D. Dinis, filhos do Duque de Bragança”
e uma outra quantia para vestir, calçar e prover a necessidades variadas dos dois
meninos.

Se, no primeiro caso, é interessante verificar quem acompanhava os pe-
quenos Jaime e Dinis, que tinham aio, amo, mestre-escola, pagens, reposteiros,
moços de esporas e cavalariça, etc, no segundo torna-se quase terno ver o cuida-
do que a rainha punha nas roupas e respectivos adornos, que para eles se
deviam adquirir. Esse cuidado torna-se mais claro quando se lê que, no ano de
1492, estando a rainha ocupada com o cerco de Granada, escreveu ao tesoureiro
ordenando que “vos ynformeys de Arias Pinto de lo que don Jayme e don Donis
an menester de vestir; y todo lo que el dicho Arias Pinto vos diere por memo-
rial, gelo compreys; e esto pone luego en obra, por serviçio mio…”7. 

O documento informa ainda sobre as doenças dos meninos, a morte de D.
Filipe, as viagens em que acompanhavam a corte, os lutos que faziam, etc.. Com
efeito, logo na primeira autorização de despesa, ainda em 1483, ficamos a saber
da morte de D. Filipe, pois nos gastos aparece a seguinte rubrica: “A Fernando
Maldonado, capellan, 496 mrs, para ciertas misas e osequias que se hizieron por
el dicho don Felipe”. A partir de então apenas aparecem referenciados D. Jaime
e D. Dinis, cujos progressos acompanhamos, nomeadamente na arte de montar,
pelo registo de compra de animais e respectivos arreios8. Mas isso será matéria
para um outro trabalho. No entanto, a título de curiosidade, olhemos o quadro
das despesas da rainha com os meninos: 
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6 Cuentas de Gonzalo de Baeza Tesorero de Isabel la Catolica, edicion preparada por Antonio de La
Torre y E.A. de La Torre, volume I, Madrid, 1955.

7 Idem, Ibidem, p. 431.
8 Para além das verbas certas que se referiam aos meninos, aparecem outras eventuais, nomeada-

mente para a Condessa de Faro, inicialmente para o Condestável e para outros portugueses que a Castela
se acolheram.



AAPPOOIIOO  AAOOSS  FFIILLHHOOSS  DDOO  DDUUQQUUEE  DDEE  BBRRAAGGAANNÇÇAA

No último ano, isto é, em 1496, já não houve necessidade de pagar mais de
dois meses e meio aos homens e os jovens vieram vestir-se a casa. Cabe pergun-
tar: como respondeu D. Manuel a essa necessidade?
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44.. Damião de Góis9 escreveu que “Forão todos estes senhores bem recebidos
del rei. Ho qual dahi a poucos dias havendo respeito a quão conjuntos lhe eram
em sangue e parentesco hos filhos do Duque e quão inocentes dos erros e culpas
que diziam que tivera seu pai, os restituiu em suas honras e a dom Jaime fez
mercê de todolos bens que elrei dom João mandara confiscar da casa de
Bragança, além do que lhe prometeu de ho restituir nos que lhe elrei dom João
tomara e dera a diversas pessoas, a quem satisfaria o valor, querendo-lhos elles
soltar, e não o fazendo lhe daria a elle mesmo rendas e tenças que valessem outro
tanto…” E opinando sobre a régia mercê, o cronista escreveu ainda que “…he
bem que se diga que foi uma das mores que Emperador nem rei, nem outro
senhor nunqua fez de terras patrimoniais, possuidas pacificamente…em estado
tam pacifico quomo ho em que elrei dom Emanuel começou de regnar, e re-
gnava, taes e tamanhas merces nam se acha que se fezessem, nem a mim me
alembra que o visse em nenhum dos autores historicos que tenho lido, por que
a Casa de Bragança quando os filhos do Duque D. Fernando chegaram a
Setubal, não tinha nestes regnos cousa que lhe nam fosse tomada pera a Coroa,
ou possuida por pessoas a que elrei dom Joam dellas fezera merce, e logo dahi a
poucos dias, per merces feitas… ella ficou senhora de mais de cincoenta villas,
castellos, fortalezas e lugares rasos, afora outras heranças, quintas e casais…e
castelos… ha grandeza da qual merce fez fazer a muitos vários juízos, dizendo
cada um aquilo a que seu parecer e afeiçam ho mais inclinava, has quais prati-
cas se trataram então por muitos dias na corte, e por todo o reino…”. E um
pouco depois, deixando passar uma mal disfarçada ironia, que a censura do
conde de Tentúgal não identificou, Góis ainda escreveu “… mas o tempo que
tudo apagua e faz vir per seus discursos em costume aprovado has cousas que
dantes nam eram em uso, fez depois parecer tudo bem ho que el Rei nesta parte
fezera, e lhe foi atribuida a liberalidade e clemencia ho restituir dos bens aos
desterrados e perdoar os erros àqueles que neles encorreram…”.

Não é nossa intenção julgar ou condenar D. Manuel por estas liberalidades,
mas não podemos deixar passar em branco a denúncia do cronista. De facto,
não encontramos palavras para classificar a onda de recuperações que o rei,
como que obcecado por uma ideia de justiça, promoveu em favor dos filhos do
Duque. Não direi, conforme já fez Luciano Cordeiro, que “durante todo o ano,
e parte ainda dos seguintes, a Chancelaria real trabalhou quase ininterrupta-
mente em juntar os titulos, os privilégios, as riquezas dispersas e truncadas do
colossal senhorio”10, mas estou em condições de afirmar, por uma análise exaus-
tiva da mesma Chancelaria de D. Manuel, que, ao serviço da nova Casa de
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Bragança, foram passados e detemos os registos de mais de duas centenas e meia
de documentos, abrangendo quer a recuperação económica da família, quer a
sua recuperação social, com a consequente colocação ou privilégio de homens
de sua casa. Com efeito, torna-se muito claro que, deste verdadeiro “alvoroço”
vivido na corte resultou uma presença da Casa de Bragança ao longo de todo o
território, podendo dizer-se que não houve área da economia, da sociedade ou
da administração em que não detivesse interesses ou onde não tivesse colocado
homens seus. É essa abrangência que passaremos a ilustrar, na sua quase totali-
dade com registos da Chancelaria. Quer isso dizer que não se esgota a infor-
mação, já porque os registos que se conservam estão incompletos, já mesmo
porque nem tudo teria ficado registado.

Vejamos, num primeiro quadro, o conjunto dos benefícios recebidos:

RREECCUUPPEERRAAÇÇÃÃOO  EECCOONNÓÓMMIICCAA  DDOO  DDUUQQUUEE  DDEE  BBRRAAGGAANNÇÇAA
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LLOOCCAALLII--
ZZAAÇÇÃÃOO

DDAATTAA BBEENNEEFFII--
CCIIAADDOO

DDAADDOORR CCAATTEE--
GGOORRIIAA

BBEENNSS
EENNTTRREE--
GGUUEESS

RREECCOOMMPPEENNSSAA SSUUPPOORR--
TTEE

OOBBSS..
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Neste conjunto podemos distinguir as doações feitas de modo directo, isto é,
as que sairam da Coroa e aquelas que D. Manuel concedeu na sequência de
compra ou escambo, alegando que tinham pertencido à Casa de Bragança.

Cabe aqui abordar a legitimação deste procedimento adoptado pelo monar-
ca. É que, mais do que doar, o rei restituíu, o que significa a nulidade da
sentença de D. João II e a consequente recuperação da grande Casa. Foi certa-
mente a consciência desta realidade jurídica que levou D. Jaime a, anos mais
tarde, pedir ao rei um documento comprovativo, não da sua reabilitação, mas
do reconhecimento do seu domínio ininterrupto sobre os bens. Para lhe respon-
der, D. Manuel faria escrever, em carta dada em Lisboa, a 12 de Abril de 1500,
que toda a riqueza, honra e privilégios lhe pertenciam de direito “não como
cousas perdidas a que hos hora novamente tornamos, mais que usem dellas
como cousas que nunca perderão, posto que o exercício delas fosse impedido
pollos dittos autos, processos, sentenças, e verbas nellas contheudas, que nossa
mercê e vontade he quitar, remover, tolher, e quitar todo o embargo, empedi-
mento e ofuscação, nubillação e infamia juris et facti que lhe athe qui per
qualquer guiza, modo e maneira fossem postas e queremos que daqui em diante
possão aver e ajão todallas honras, preminencias, liberdades e exemções e
framquezas, melhorias, avantagens, faculdades, interesses, prerroga. Deste
modo se legitimava todo o procedimento, tornando-se legal a recuperação da
Casa de Bragança que, em grandes traços, assim nos aparece, em termos de bens
patrimoniais:

LLOOCCAALLII--
ZZAAÇÇÃÃOO

DDAATTAA BBEENNEEFFII--
CCIIAADDOO

DDAADDOORR CCAATTEE--
GGOORRIIAA

BBEENNSS
EENNTTRREE--
GGUUEESS

RREECCOOMMPPEENNSSAA SSUUPPOORR--
TTEE

OOBBSS..
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CCAASSAA  DDOO  DDUUQQUUEE  DDEE  BBRRAAGGAANNÇÇAA



Bragança, Guimarães, Ourém, Vila Viçosa, Arraiolos, Borba ficavam assim
recuperadas. Mas todas as antigas possessões voltariam ao Duque, naquilo que
chamaríamos hoje uma mega operação económica. Observemos, pois, os com-
promissos assumidos pelos escambos:
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O rei comprometia assim a módica quantia anual de 6.174 cruzados, ou seja
dois contos de réis e meio. Para além disso, quis beneficiar directamente o
Duque com tenças e outras rendas, como podemos visualizar no quadro
seguinte:

BBEENNEEFFÍÍCCIIOO  DDIIRREECCTTOO  EEMM  DDIINNHHEEIIRROO

Este quadro manifesta dois tipos de operações: a doação simples, por mercê régia, em
compensação de rendas que o Duque ainda não tinha recuperado e a compensação pela
falta do rendimento dos judeus, que haviam sido expulsos do reino. Gastava o rei em
tudo isto um total anual de 1.052 cruzados, os seja, mais de quatro contos de reis. 

Feita a soma dos dois quadros, obtemos um compromisso anual de mais de seis con-
tos e meio. E para termos uma ideia do que isto significava em termos de riqueza do reino
poderemos observá-lo em confronto com as três maiores fortunas que conhecemos no
final do século XV: 
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LOCALI-
ZAÇÃO DATA BENEFI-

CIADO
BENS

ENTREGUES RECOMPENSA SUPORTE OBS. 

CHM,
lv.37, fl.5 

1501.02.10, 
Lx 

D. Jaime Rendas da alcaidaria 
de Ourem 

95.432r  Estas rendas pertenciam ao 
Marquês de Vila Real 

CHM,lv.21,
fl.9v 

1503.03.10, 
Lx 

D. Jaime Dízima do pescado 
do mar 

29.245r Casa da imposição  
so sal de Lx 

CHM,
lv.4, fl.9v 

1502.01.22, 
Lx 

D. Jaime  88.242r Rendimentos de 
Guimarães 

receberá esta tença até que 
Diogo Lopes de lima seja 
“despejado” das rendas de 
Guimarães, que lhe foram 
doadas por D. João II

CHM, lv.8, fl. 
25-25v 

1511.03.11, 
santos

D. Jaime 60.000r  Tinham pertencido a 
um padrão de João de 
Faria

Doação régia a pedido do 
duque, por morte do 
possuidor 

CHM, lv.13, 
fl55v-56v 

1500.12.15 D. Jaime  1.500.000r Almoxarifado de Gui-
marães, ponte de Li-
ma, estremoz, 
Portalegre e Beja 

Tença obtida pela compra de 
várias tenças ao rei, que 
precisava de dinheiro para 
passar a África 

CHM, Lv.13, 
fl.55v 

1500.12.15, 
Lx 

D. Jaime Satisfação das ju-
diarias de Lx: tabe-
liães/judiaria/moura-
ria; Ourém, Porto de 
Mós, Barcelos, 
Guimarães, Chaves, 
Bragança, Alter, 
Monforte, 
Sousel,VilaViçosa
Monsaraz, Portel, 
Vidigueira,Évora-
Monte, Arraiolos, 
Borba,Montemor 

1.587.700r 1.280.000r na dízima 
do pescado de Lx; 
202.500 na dízima do 
pescado de certos 
lugares de Entre 
Douro e Minho e 
ericeira e 17.000r 
pelas sisas de Mon-
forte. Os restantes 
88.200 no 
Almoxarifado de 
Santarém 

CHM, lv.13, 
fl.55v 

1500.12.15, 
Lx 

D. jaime Judiaria de Monforte 17.000r Almoxarifado de 
portalegre

CHM, lv.4, 
fl.9v 

1502.02.23, 
Lx 

D. Jaime  74.660r Almoxarifado de Beja Enquanto tivar que pagar 
64.000r ao almotacé de 
Monsaraz, das rendas da vila 
e 10.660r à ama da rainha, 
das rendas de Alter. 

CHM, lv. 4, 
fl.9v 

1502.02.23, 
Lx 

D. Jaime  113.272r Almoxarifado de 
Évora

Enquanto não forem 
“despejados” das sisas de 
Arraiolos a condª de Faro, 
Duarte de Almeida e João 
Faria

CHM, lv.38, 
fl.1v 

1506.03.23, 
Punhete

D. Jaime  35.120r Almoxarifado de 
Évora

Era a sua parte nuns bens da 
condessa de Faro, que foram 
vendidos 

TOTAL 
   4.209.387r ou 

1,052 cruzados 



Fica, portanto, bem manifesto que, só em compromissos em dinheiro para a
Casa de Bragança foi, de imediato, ultrapassado o rendimento de qualquer dos
grandes do reino. A isto se juntariam as restantes recuperações, que sistemati-
zamos no seguinte quadro: 

BBEENNEEFFÍÍCCIIOOSS  EEMM  TTEERRRRAA
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Mas esta estrondosa recuperação não foi só económica. Como já ficou referi-
do, ela foi também social. Tal se pode observar no seguinte quadro:

BBEENNEEFFÍÍCCIIOOSS  AA  ““GGEENNTTEE””  DDOO  DDUUQQUUEE
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Este quadro demonstra bem que o Duque e a respectiva família viram igual-
mente privilegiados todos os homens que a eles estavam ligados por laços
sociais. Deste modo a grande Casa de Bragança estendeu os seus tentáculos por
todo o reino, tornando-se na primeira de entre todas as grandes casas senho-
riais. A visualização cartográfica permite concluir que os domínios e as rendas se
concentravam nas seguintes províncias: Entre-Douro-e-Minho, Trás-os-Montes,
Estremadura, Alentejo e Algarve. Contudo, os “homens” do Duque estavam
colocados estrategicamente em todo o reino, com um curioso predomínio na
Beira, província em que a Casa de Bragança não detinha bens.

Foi este o poder que D. Manuel quis proporcionar ao grande Senhor,
D. Jaime, que se tornou na segunda figura do reino. Desafiava assim o próprio
D. Jorge, filho bastardo de D. João II. Este, particularmente recomendado
no testamento de seu pai, fora igualmente beneficiado e engrandecido por
D. Manuel, mas sempre colocado em número três do reino. E, aos seus reparos,
o monarca Venturoso explicaria que D. Jaime detinha a sucessão, por ser direc-
tamente do sangue real, filho de D. Isabel, sua irmã. Isso explicava o seu lugar
protocolar, de que o rei nunca abdicou.

55.. Muito mais longe poderíamos ir na análise dos dados que aqui deixamos.
Eles ficam para reflexão dos interessados e para servirem de base a outros
trabalhos complementares. Quanto a nós, apenas queremos deixar uma inter-
rogação: porquê esta benevolência do monarca para com a Casa de Bragança,
quando quase ignorou um sobrinho – D. Diogo – bastardo do irmão assas-
sinado?
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